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INTRODUÇÃO 

O caçari é uma espécie nativa da Amazônia, pertencente à família Myrtaceae e que ainda está 

em fase de domesticação (CHAGAS et al., 2012). Sendo considerado um promissor alimento funcional, 

sendo denominada de “superfruta”, pois é uma importante fonte de antioxidantes, vitaminas C, β-

caroteno e compostos fenólicos e por apresentar altas concentrações de fitoquímicos (particularmente 

ácidos fenólicos e flavonoides) (KANESHIMA et al., 2017; CHANG et al., 2018). 

A propagação assexuada de caçari proporciona a seleção de clones com características 

agronômicas desejáveis, com plantas mais uniformes e que apresentam precocidade e aumento na 

produção de frutos, pois a técnica permite a obtenção de mudas com manutenção das características da 

planta matriz, resultando em uma muda de qualidade, em pomares mais uniformes e precoces, com 

elevada produtividade, melhor qualidade dos frutos e outros caracteres que são indispensáveis na 

fruticultura (MENDES et al., 2017; PINEDO et al., 2013; ZILLO et al., 2019). 

A micropropagação surge como um método promissor para o cultivo do caçari. Esta é uma 

técnica confiável em biotecnologia e domínio de engenharia genética, que permite a multiplicação de 

plantas a partir de diversos tipos de explantes usando organogênese e embriogênese somática 

(CAÇADO et al., 2013; ABIRI et al., 2020). 

Entretanto, por ser uma espécie nativa e em processo de domesticação, há poucos trabalhos na 

literatura abordando o cultivo in vitro da mesma, e menos ainda tratando sobre um protocolo para o 

controle das contaminações que ocorrem durante esse processo e que vem impedindo o avanço das 

pesquisas de micropropagação desta cultura. 

O PPMTM é um biocida relativamente novo na cultura de tecidos, de amplo espectro de ação e 

que vêm sendo cada vez mais utilizados para controlar microrganismos contaminantes no cultivo in 

vitro de várias espécies de plantas, incluindo as lenhosas, sendo avaliado como uma alternativa ao uso 

de antibióticos e fungicidas convencionais (RIHAN et al., 2012; SAX et al., 2019). 
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Este biocida sintético também favoreceu o aumento no número de brotos de Guadua latifolia, 

devido eliminação e controle de agentes contaminantes no meio de cultura. Sendo a menor taxa de 

contaminação por fungos e bactérias, observada em uma concentração de 2ml/L-1, seguido pela dose de 

3 ml/L-1 (LEÃO et al., 2020). 

A Mistura Preservativa de Plantas conta com ingredientes ativos que penetram na parede celular 

dos microrganismos, impossibilitando o funcionamento de enzimas-chaves dos metabolismos dos ciclos 

centrais, como o ciclo do ácido cítrico e a cadeia de transporte de elétrons, neutralizando e prevenindo 

o crescimento de contaminantes exógenos e endógenos (COMPTON E KOCH, 2001). Portanto, o 

experimento visou determinar a concentração ideal do biocida PPM® no controle da contaminação in 

vitro em explantes de caçari.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento ocorreu no Laboratório de Pós-colheita, Agroindústria e Cultura de Tecidos da 

Embrapa Roraima. Foram selecionados como fonte de explantes, segmentos caulinares com 

aproximadamente 2 cm de comprimento, provenientes de genótipos superiores de caçari, mantidos no 

Campus Experimental Serra da Prata, no Município de Mucajaí-RR. 

O material vegetal foi coletado com auxílio de tesouras de poda, em seguida imerso em solução 

de ácido cítrico (200 mg L-1) e levado para o laboratório. Posteriormente, o material lavado em água 

corrente, retirando-se excesso de folhas e resíduos, e logo após submetidos aos diferentes tratamentos 

de pré-assepsia.  

 Após a pré-assepsia, em câmara de fluxo laminar realizou-se o processo de desinfestação 

conforme descrito por Araújo et al. (2016). Em seguida, os explantes foram inoculados em meio de 

cultura de acordo com os diferentes tratamentos. Testou-se diferentes concentrações do biocida PPM® 

(0; 0,2; 0,4; 0,6; 0,8; 1,0; 1,2; 1,4; 1,6; 1,8 e 2,0 ml L-1), adicionados ao meio de cultura WPM. Todos 

os tratamentos tiveram acrescidos de 30 g L-1 de sacarose, 200 mg L-1 de ácido cítrico, 7 g L-1 de ágar 

e o pH ajustado para 5,7 antes da autoclavagem a 120 °C, por 20 minutos. Após inoculação, os explantes 

ficaram mantidos em salas de crescimento com temperatura de 25 ± 1 °C e fotoperíodo de 16 horas de 

luz com 30 µmol m-2 s-1 de luminosidade. 

 Após 25 dias da instalação do experimento, foram avaliados o Índice de contaminação por 

bactérias (ICB%), Índice de contaminação por fungos (ICF%), Porcentagem de oxidação (POX%) e 

Porcentagem de explantes vivos (PEV%). Após 30 dias de cultivo, os explantes livres de contaminação 

transferiu-se para meio de multiplicação. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 11 tratamentos, cada tratamento 

constituído por quatro repetições contendo cinco explantes cada, totalizando 20 explantes por 

tratamento. Os dados submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade e aplicado teste de Scoot-

Knoot para dados qualitativos e regressão polinomial (<5), para dados quantitativos. Os dados foram 

submetidos ao programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2014). 



 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

O experimento foi realizado de acordo com o material e métodos proposto no projeto de 

pesquisa, após 14 dias de cultivo os explantes foram avaliados. Os explantes apresentaram alta taxa de 

contaminação por fungos, desde as concentrações mais baixas a até as concentrações mais altas do 

biocida PPM®, com aproximadamente 100% de contaminação (Figura 1), e devido a dominância pela 

contaminação fúngica, não foi possível observar a presença de bactérias. E nas concentrações mais altas 

de PPM® é possível observar alta taxa de oxidação antes mesmo do aparecimento da contaminação 

(Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Figura 1. Explantes contaminados           Figura 2. Explantes oxidados 
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